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Editora está constituída de 16 artigos técnicos e científicos acerca das temáticas que 
concernem a saúde mental, principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A organização deste e-book em dois volumes levou em conta o tipo de abordagem 
de cada texto para o tema da saúde mental: o Volume IV contêm predominantemente as 
estratégias teóricas e práticas dos profissionais de saúde que atuam nesta área e também 
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RESUMO: Este trabalho objetivou analisar os diálogos familiares e os aspectos 
comportamentais sobre sexualidade entre jovens de uma universidade sul-brasileira. Foi 
realizado um estudo descritivo, com 65 estudantes de enfermagem. A coleta de dados se 
deu via formulário eletrônico, entre novembro de 2020 e fevereiro de 2021. Foram aplicadas 
técnicas de estatística descritiva simples para a análise dos dados. A pesquisa foi autorizada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição. Houve predomínio de participantes do 
sexo feminino (84,6%), com idade entre 18 e 21 anos (67,7%). As crenças religiosas mais 
frequentes foram a católica (36,9%) e a evangélica (35,4%). Quando questionados a respeito 
das discussões sobre sexualidade com responsáveis, os participantes responderam que 
estas raramente acontecem (49,2%), mas que costumam ser normais (40,0%). Em relação 
ao uso de métodos contraceptivos, boa parte dos respondentes relatou utilizar preservativos 
(38,7%), tanto masculino quanto feminino, e anticoncepcional oral (32,3%). Ademais, uma 
parcela dos participantes relatou não utilizar algum tipo de método (4,3%). Conclui-se que 
os diálogos familiares sobre sexualidade ocorreram de forma rara com os jovens desta 
pesquisa. Ademais, evidenciou-se que o preservativo e os anticoncepcionais orais foram os 
mais comuns, contudo, os jovens ainda adotam comportamentos sexuais de risco para a 
exposição às infecções sexualmente transmissíveis e à gravidez indesejada pelo não uso da 
camisinha. Destarte, esta pesquisa traz informações que podem subsidiar o desenvolvimento 
de estratégias de educação sexual no âmbito universitário, com vistas a promover maior 
sensibilização quanto ao tema e reduzir as práticas sexuais de risco.
PALAVRAS-CHAVE: Métodos Contraceptivos; Estudantes de Enfermagem; Saúde Pública.

FAMILY DIALOGUES AND BEHAVIORAL ASPECTS ABOUT SEXUALITY 
BETWEEN NURSING UNIVERSITY STUDENTS

ABSTRACT: This study aimed to analyze family dialogues and behavioral aspects about 
sexuality among young students from a southern Brazilian university. A descriptive study was 
carried out with 65 nursing students. Data collection took place via electronic form, between 
November 2020 and February 2021. Simple descriptive statistics techniques were applied 
for data analysis. The research was authorized by the Research Ethics Committee of the 
institution. There was a predominance of female participants (84.6%), aged between 18 and 
21 years (67.7%). The most frequent religious beliefs were Catholic (36.9%) and Evangelical 
(35.4%). When asked about discussions about sexuality with guardians, participants answered 
that these rarely happen (49.2%), but that they are usually normal (40.0%). Regarding the 
use of contraceptive methods, most respondents reported using condoms (38.7%), both 
male and female, and oral contraceptives (32.3%). In addition, a portion of the participants 
reported not using some type of method (4.3%). It is concluded that family dialogues about 
sexuality occurred rarely with the young people in this research. In addition, it was evidenced 
that condoms and oral contraceptives were the most common, however, young people still 
adopt risky sexual behaviors for exposure to sexually transmitted diseases and unwanted 
pregnancy by not using condoms. Thus, this research provides information that can support 
the development of sexual education strategies at the university level, with a view to promoting 
greater awareness of the topic and reducing risky sexual practices.
KEYWORDS: Contraceptive Methods; Nursing Students; Public Health.
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INTRODUÇÃO
O início precoce da vida sexual e os múltiplos parceiros tornam os jovens 

vulneráveis à problemas de diferentes ordens (SILVA et al., 2015). No meio universitário, 
essa vulnerabilidade é exacerbada, sobretudo pela adoção de condutas sexuais inseguras 
(SILVA et al., 2015), reflexo dos sentimentos de autonomia e emancipação atrelados à fase 
(SARMENTO et al., 2018).

Os conhecimentos e as atitudes relacionados ao uso de métodos contraceptivos 
e à prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST) se destacam no cenário da 
saúde juvenil e carecem de maior entendimento (SILVA et al., 2015), principalmente no que 
se refere aos saberes e às práticas entre jovens no meio universitário.

É fato que os métodos contraceptivos são relevantes e indispensáveis para a 
contracepção e a prevenção das IST, contudo, apesar de observar-se aumento do uso de 
preservativos, os jovens ainda são uma população vulnerável à ocorrência das IST e da 
gravidez indesejada como consequência do emprego esporádico e errôneo do contraceptivo 
(SARMENTO et al., 2018).

Ademais, reconhece-se que as condutas sexuais estão associadas aos 
conhecimentos e às atitudes dos jovens. Nesse contexto, sabe-se que o contexto familiar 
parece influenciar na aquisição de saberes sobre sexualidade (PETRY et al., 2019). Assim, 
faz-se necessário entender aspectos relacionados ao diálogo familiar acerca do tema junto 
ao público.

Nesse sentido, considerando a vulnerabilidade dos jovens universitários às condutas 
sexuais de risco, a importância dos métodos contraceptivos como forma de preveni-los, e 
a influência familiar nos saberes sobre o tema, objetivou-se analisar os diálogos familiares 
e os aspectos comportamentais sobre sexualidade entre jovens de uma universidade sul-
brasileira.

MÉTODOS
Tratou-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado com 

estudantes de um curso de bacharelado da área da saúde de uma universidade pública 
do noroeste do Paraná. A população foi composta por 120 acadêmicos, regularmente 
matriculados no ano letivo de 2020 na respectiva instituição de ensino.

Considerando o nível de confiança de 95% e erro amostral de 5%, a amostra foi 
definida com 81 indivíduos. Os critérios de inclusão foram: ter idade igual ou superior a 
18 e estar matriculado no curso de enfermagem no ano letivo de 2020. Dessa forma, 65 
estudantes foram incluídos no estudo. Não houve ciência acerca dos motivos para as 
recusas.

Foram consideradas sete questões para o instrumento de coleta, destinadas à 
caracterização de aspectos pessoais, relacionais e comportamentais dos participantes, a 
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saber: sexo; idade; crença religiosa; frequência/dificuldade de discussões sobre IST, sexo 
e puberdade com responsáveis; uso de métodos contraceptivos; e histórico de IST.

Em razão da pandemia de covid-19, as respostas foram coletadas pela ferramenta 
Google Forms, entre novembro de 2020 e fevereiro de 2021. Os dados foram compilados 
e tabulados no software Microsoft Excel® 2016, no qual foram calculadas as frequências 
absoluta e relativa das respostas para a apresentação dos resultados.

O estudo faz parte de uma pesquisa vinculada ao programa de iniciação científica 
da instituição, portanto, foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer nº 
4.334.971/2020, em consonância com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS
Dentre os participantes da pesquisa, 17 (26,2%) eram da primeira série, 17 (26,2%) 

da segunda, 18 (27,6%) da terceira e 13 (20,0%) da quarta. Em relação às características 
pessoais, houve predomínio do sexo feminino (84,6%) e idade entre 18 e 21 anos (67,7%) 
(Tabela 1).

Variáveis
Série

Geral
Primeira Segunda Terceira Quarta
n % n % n % n % n %

Idade           
18 11 64,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 11 16,9
19 4 23,5 7 41,2 1 5,6 0 0,0 12 18,5
20 0 0,0 3 17,6 9 50,0 0 0,0 12 18,5
21 1 5,9 2 11,8 0 0,0 6 46,2 9 13,8
22 0 0,0 1 5,9 2 11,1 3 23,1 6 9,2
23 1 5,9 1 5,9 6 33,3 2 15,4 10 15,4
24 0 0,0 2 11,8 0 0,0 1 7,7 3 4,6
25 0 0,0 1 5,9 0 0,0 1 7,7 2 3,1

Sexo
Feminino 14 82,4 14 82,4 15 83,3 12 92,3 55 84,6

Masculino 3 17,6 3 17,6 3 16,7 1 7,7 10 15,4
Crença religiosa          

Católico 7 41,2 5 29,4 9 50,0 3 23,1 24 36,9
Evangélico 4 23,5 3 17,6 8 44,4 8 61,5 23 35,4

Não tenho religião e/ou 
ateísmo 4 23,5 4 23,5 1 5,6 2 15,4 11 16,9

Outro 2 11,8 5 29,4 0 0,0 0 0,0 7 10,8
Frequência de discussão
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Nunca 1 5,9 3 17,6 5 27,8 5 38,5 14 21,5
Raramente 11 64,7 10 58,8 6 33,3 5 38,5 32 49,2

Frequentemente 4 23,5 3 17,6 6 33,3 3 23,1 16 24,6
Sempre 1 5,9 1 5,9 1 5,6 0 0,0 3 4,6

Dificuldade na discussão
Muito difícil 2 11,8 4 23,5 2 11,1 2 15,4 10 15,4

Difícil 2 11,8 5 29,4 7 38,9 5 38,5 19 29,2
Normal 12 70,6 4 23,5 6 33,3 4 30,8 26 40,0

Fácil 0 0,0 3 17,6 0 0,0 2 15,4 5 7,7
Muito fácil 1 5,9 1 5,9 3 16,7 0 0,0 5 7,7

Total 17 100,0 17 100,0 18 100,0 13 100,0 65 100,0

Tabela 1. Aspectos pessoais e relacionais dos participantes da pesquisa, segundo série da graduação. 
Maringá, 2022. (n=65)

Fonte: Dados da pesquisa.

As crenças religiosas mais frequentes foram a católica (36,9%) e a evangélica 
(35,4%). Quando questionados a respeito das discussões sobre IST, sexo e puberdade 
com responsáveis, os participantes responderam que estas raramente acontecem (49,2%), 
mas que costumam ser normais (40,0%).

Em relação ao uso de métodos contraceptivos, uma parte dos respondentes relatou 
utilizar preservativos (38,7%), tanto masculino quanto feminino, e anticoncepcional oral 
(32,3%). Ademais, uma parcela dos participantes relatou não utilizar algum tipo de método 
(4,3%) (Figura 1).

Figura 1. Distribuição do uso de métodos contraceptivos entre os participantes da pesquisa. Maringá, 
2022. (n=93)*

*Cada participante pôde selecionar mais de uma opção.

Fonte: Dados da pesquisa.

Ademais, quando questionados a respeito do conhecimento acerca do histórico de 
IST, os jovens universitários informaram que não haviam tido alguma infecção (95,4%), 
entretanto, menciona-se que dois participantes (3,1%) relataram infeção prévia (Figura 2).
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Figura 2. Distribuição do histórico de infecção sexualmente transmissíveis entre os participantes da 
pesquisa. Maringá, 2022. (n=65)

Fonte: Dados da pesquisa.

DISCUSSÃO
Os resultados do estudo apontaram que os universitários de enfermagem tendem 

a adotar o uso de pelo menos um contraceptivo em suas relações sexuais, contudo, há 
persistência de condutas inseguras, uma vez que se observou que menos da metade dos 
participantes utilizam a camisinha como método contraceptivo. 

O perfil de sexo e idade dos universitários do curso de enfermagem desta pesquisa 
se assemelha à literatura (HERNANDES, 2019). Ademais, os achados também corroboram 
outros estudos que evidenciaram que a camisinha e o anticoncepcional oral são os métodos 
contraceptivos mais comuns entre o público (HERNANDES, 2019; BOFF et al., 2019).

Todavia, sabe-se que, apesar de ambos serem capazes de impedir a gravidez, 
somente a camisinha é capaz de prevenir a exposição às IST. Dessa forma, evidencia-se 
que os jovens universitários ainda adotam comportamentos sexuais de risco, principalmente 
no que se refere à ocorrência da IST (FONTE et al., 2018).

Ademais, a discussão no contexto domiciliar acerca de assuntos relacionados às 
IST e sexualidade ainda persistem como uma barreira, visto que houve baixa frequência de 
sua ocorrência nesta pesquisa. Estudo realizado com mães de jovens evidenciou que os 
diálogos com seus filhos sobre este tema ainda é permeado por dificuldades (SAVEGNAGO 
et al., 2018).

Esse déficit na comunicação entre pais e filhos pode ser motivado por fragilidade no 
conhecimento dos pais e pela subestimação da vida sexual do filho, além de reconhecer-
se que aspectos culturais e religiosos também influenciam negativamente nas discussões 
sobre a temática no âmbito domiciliar (KOREN, 2019).

Para mais, deve-se pontuar que o comportamento sexual inseguro dos jovens se 
atrelam ao déficit de conhecimento sobre as IST, à adoção de condutas sexuais de risco e à 
baixa autopercepção de vulnerabilidade quanto à vida sexual (FONTE et al., 2018; FREITAS 
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et al., 2022), tornando-os um grupo prioritário para as ações de saúde e educação.
Dessa forma, por investigar o uso de métodos contraceptivos entre estudantes 

universitários e a ocorrência de diálogos familiares, esta pesquisa traz informações 
que podem subsidiar o desenvolvimento de estratégias de educação sexual no âmbito 
universitário, com vistas a promover maior sensibilização quanto ao tema e reduzir as 
práticas sexuais de risco.

Contudo, deve-se pontuar as limitações deste estudo. A primeira refere-se ao 
uso de formulário eletrônico para a coleta de dados, visto que podem haver erros no 
preenchimento. A segunda limitação se relaciona com a amostra, uma vez que houve um 
grande quantitativo de recusas, impedindo a generalização dos achados para a população 
do curso.

CONCLUSÃO
Conclui-se que os diálogos familiares sobre sexualidade ocorreram de forma rara com 

os jovens desta pesquisa. Ademais, evidenciou-se que o preservativo e os anticoncepcionais 
orais foram os mais comuns, contudo, os jovens ainda adotam comportamentos sexuais de 
risco para a exposição às IST e à gravidez indesejada pelo não uso da camisinha.

Nesse sentido, os achados podem servir como subsídio para a elaboração de ações 
educativas junto aos jovens universitários. Além disso, suscita-se a realização de novas 
investigações que associem o uso de métodos contraceptivos com os diálogos familiares, 
a fim de elucidar possíveis influências desse contexto nas condutas sexuais do público.
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